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O hino ao PÃIGC a¡ri-
rá hoje o III Congresso
do nosso Pa-rtido, o qual
reunirá. três ceritenas Ce

militantes da Guiné e Ca-
bo Verde. A abertura dos

trabalhos foi precedida
duma ampla discussão das
teses e do ante-projecto

dos Estatutos do PAIGC.
Este último documento
vai merece-r especial aten-

ção dos congressistas, que

N." 395 5..'-FEIRÃ 15 DENOVEMBRO DEI977

t1
ôRGåO DO COMISSÃilADO DE ESTÃDO DE INFO nMÃç^[o E TURISi]1O )F

TELEFS. : 37 13/37 26/3728

>
REDACç!,O, ÃDMINISTBÃç.IO E OF¡CrNÃS,' ÃVENID Ã, DO BnÃSIt, CEN1BO DE IMPRENSÃ - BISSÃU

'- t.

.¡P {

00MEçA HÍIJE 0 ilt c0NGnEss0 D0 pAtcc

fl CAMARAIIA ARISTIIIES PEREIRA

APRE$EI{TA fl RELATfíRIfl [lfl C.$.1.
sobre ele se i¡ão pronun-
ciar.

Este primeiro dia do
III Congresso do Partído
será marcado pela apre-
sentação do relatório do
Conselho Superior de Lu-
ta a que o camarada Aris-
tides Pereira, Secretário-
-Geral do PAIGC proce-
derá, a partir da manhã
de ñoje. Admite-se que a
apresentação do relatório
do CSL, um documento
com cerca de r5o páginas
(dactilografadas) sè pro:
longue pela sessão da tar-
de de hoje. A partir da
tarde de amanhã, quarta-
-feira, prevê-se o inlcio da
discussão do relatório do

CSL. pelos congressistas,
a qual. se deverâ estender
ate qurnta-terra.

<<Este Congresso para
nós tem uma grande im'
portância)), acentuou re-
centemente o cama:ada
Aristides Pereira, em de-
clarações concedidas ao
<<Jornalde Argola>,
aquando da passagem do
segundo aniversário da in-
dependência de Cabo Ver-
dè. Neste sentido, o Se-

cretário-Geral do nosso
Partido sublinhou a cir-
cunstância de ser o pri
meiro Coirgresso que se
realiza após a indepen,
dência da Guiné e de Ca-
bo Verde. ,

Este mesmo aspecto tem
sido sublinhado pelo ca-
marada Luiz Cabral, ao
recordar que os dois Con-
gressos, anteriores tiveram
lugar em plena luta ar-
mada de libcrtação nacio-
nal.

DE CASSAC,A.
A MADINA DO BOÉ

Em Fevereiro de 1964

deienrolava-se o Congres-
so de Cassacá, o I Cón-
gresso do_ PAIGC, um ano
após o início da-ruta ar-
mada. Simultaneamenic
ao Congresso acontecia a
batalha de Como gue

Continua na página 8
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0 Congresso yai traçar a linha do Partido
e fortalecer a sua unidade

- 
acentuou Pedr0 Pires à su¿ chegada a tsissau

Chegaram iá a Blssau
26 delegaçõer estrangeiras

<Pensamos que este III Congresso é um passo im- Sigundo o camarad.a Pe- Bissau, para 
_ 
parcicipa-

. portante na vidi do nosso Partido e, vai permitir que dro Pires, as conclusões se- rem nos trabalhos do III
ìodos os militanteq e a direcção do PAIG-C façam um rão satisfatórias porque o Congresso, 26 delegações
balanço geral das nossas actividades, três anos depois do PAIGC vai traçai urira li- de países e organizações
II Congi'esso)) - afirmou o camarada Pedro Pires, nha própria, de acordo internacibnais com os
membro do Comité Executivo da Luta do Partido € com ai reàlidades da Guiné quais o PAIGC tem cor-
Primeiro-Ministro da República de Cabo Verde, à sua e Cabo Verde e dar canti- diais relações de amizade
chegada a Bissau, à frente de uma delegação daquele nuidade àquela palavra de e cooperação deMe os
paíi irmão que vem participar no III Conþesso. ordem: ,.pónsar ðo- ur ttor- duros anos da nossa luta

Farando ainda sobre o de cabo verde sarientou a,ïlitr:iîiiå:i":: i:":'ffi3tä"ååHtii"1
objectivo deste Congresso que <<é um resumo da prá' samos que somos capazes tem sido, desde os últi-
que tem o lema de <<Con- tica política do nosso Par. de realiiar o que o ãosso mos d i a s, um lugar de
gresso da Independência tido desde a sua fundação povo possa compreendér e grande movi¡nento. Che-
para 'a Unidade e Desen- e a linha a seguir nos prÓ. dinamizar>>. gam por dia quatro a
volvimento, o camarada ximos anos que é de criar .Como diria o chefe do cinco aviões. Os dirigen-
Pedro Pires disse que irá condições morais e mate- Governo caboverdiano, as tes do nosso Partido vol-
permitir fazær o balanço do riais para a realização do teses foram discutidas a vá- tam e encontrar-se com
trabalho, das realizações Programa Maior do P.A.I. rios níveis do Partido e, a alguns companheiros de
do PAIGC desde a sua G.C.. O Congresso é sem- sua opinião é que <<as li- luta e de jornadas difí-
existência, da luta de li- pre um encontro de mili- nhas de acção tiveram acei-. ceis.
bertação nacional e depois !ant9s- e dos quadros do t¿ção e acolhimento geral Ontem, Chegaram à
da ìndependên-cia da Gui- Partido qu9 permite fo11- de rodos os militantes do nossa 

"rþitut 
Js detega-

né-Bissau e Cabo Verde, lecer a unidade do PAIGC. Partido, porque vêm de ções ¿ã ^fartiao D.eño_
<para verificarmos o que 

Jemo_s que discutir a linha encontro às nossas realida- õrático da Guiné, che-
foi_ feito, apreciar a nossa de todos os congressos, pa- des, opções e possibilida. f.ada lpor tr'ity císsoko,linha de acção, na recons- ra orientar o trabalho de desr¡. membrð do Comité Cen_trução nacional e tirar as construção da nossa terra. A delegação de Cabo tral; do partido Socia-
conclusões, no fundo sinte- O ante.projecto dos Esra- Verde quJpärticipa no III list¿ únificãdo da Ale-
tisadas nas teses para dis. tutos vão permitir também Congreiso é formada por m a n h a, dirigida porcussão>>. regularízar melhor a vida roo- dele-gados e go coñvi- Kon¡ad ñru_rrrrr, mem_

No que respeita às teseS do 'Partido e permitir aos dados, åúm de 16 elemen- bro do bureau poútico do
--9 o 4qEflqiçç-t-S dq¡ Esta' -militantgs-euur-indr melhor tos ¿la ororresrr^ e rrm.-on'-rL. Þs[TI-Â-:l^ Þ^d+in^ rr^ä

N'Gouonimba, embaixa-
dor em Conakry, do Par-
tido Comunista Italiano,
D'Aluma, deputado do
Comité Central do PCI;
do Partido Comunista
Francês, por Maxime
Kalinski; do Partido Co-
munista Romeno, por
Minlai, Nicolae do Comi-
té Central; do Partido do
BAAS da Síria, por Bady
Hakky; da Organização
de Libertação da Pales-
tina e Organização das
Mulheres da Palestina;
do Partido Socialista Se-
negalês; la Liga Socia-
lista da Jugoslávia, por
Miso PaviciVic, membro
do Conselho da Federa-
ção do seu país; da Che-
colováquia, Zilenek Be-
nes, encarregado dos Ne-
gócios Estrangeiros; da
Noruega, .Helle Monrad,
embaixador na Guiné'
-Bissau; da Nigéria; da
Coreia, pelo embaixador
Rim 'Hak Tcheul; da

Grã:Bretanha, pelg em-
baixador na Guiné-Bis-
sau; do Zaire, pelo em-
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DOS LEITORES

O lll Congresso do PAIGC
é mois umo vitório
que SOmomOS ì

Venho por este meio soticiår e ao mesmo
tempo agradecer à Direcção do Jornal <Nô Pin-
tchar,.a publicação desta minhd cartz, na qual
procuro aprecia¡ de um modo crltico, o que se

tem feito até agora na nossa luta e tobre o III
Congresso deste nosso grande Partido, o PAIGC.

A grande e histórica verdade, é aquela que
traçou a darividência do pensamento de Amllcar
Cabral: A legitimidade da nossa luta de liberta-
Ção, a verdadeira lógica do princlpio da Unidade
Guiné-Cabo Verde - e a veracidade de bem ser-
vir o nosso povo, da linha de conduta do PAIGC.
Tudo está agora mais vertiginosa do que nunca.

Eu já cheguei à conclusão que realmente,
ninguém pode empurrar a história para trás -como sempre afirmbu o saudoso camarada Amll-
car Cabral - nenhum conluio internacional. Por
mais poderoso que seja o inimigo do povo, pode
a dominação durar séculos e séculos. O povo
.sempre é que sai vitorioso.

As vitórias sucessivas do nosso povo, sob a
orientação do PAIGC, remontam de longâ.data.
Umas foratn complementares, outras mais exal-
tantes e caracterizam, realmente, o verdadeiro cu-
nho do processo. São eles: a fundação do Partido,
o inlcio da Luta Armada, o Congresso de Cassacá,
a proclanação do Estado liwe e independente da
Guiné-Bissau em Boé, as eleições dos Conselhos
Regionais para a Asserirbleia Nacional Popular
e agora, numa nova etapa de luta, mais uma gran-
de proeza que é a rcaJização do III Congresso
ûom o lerna - <Congresso da Independència,
para a Unidade e o Desenvolvimento>.

'Este acontecimento mobilizou as massas po-
pulares, que em todas as esferas da nossa vida,
voluntàriamente puseram as suas capacidades e

meioa à disposição desta etapa decisiva na oons-
trução de una sociedade nova que o PAIGC
pretende e o povo anseia.

Como a própria prática nos demonstra, qual-
quer processo de luta, é uma luta de contrários.
Portanto, há sempre pólos opostos que defron-
Þrn. E na luta que o PAIGC trava, também acon-
tece isso. Nela o pólo de oposição é em primeiro
lugar o imFerialismo, que fomenta a reacção in-
.terna e externa, a fome, a doença, o analfabetis-
mo, a desunião.

O inimigo jâ. não tem hipótese, pois iá é ve-
lho e está desmascarado. Portanto, a luta conti-
nua sempre, e o fII Congresso é, de antemão,
mais uma grande vitória que somamos.

FUNDUNGO

O PAIS

lnúmerqs delegoções presentes
em Bissou desde Sóbqdo

A heróica luta de libertação nacional levada a cabo
pelo PAIGC, as experiências acumuladas ao longo do
processo revolucionário e as relações existentes entre
os seus países e organizações e o PAIGC, são tónicas
das declarações prestadas pelos convidados estrangeiros
à nossa Imprensa, à sua chegada ao aeroporto de Bis-
salanca.

Assim, enguanto Leonel to>) a reforçar 9s laços de
d¿Alva secretário-geral ad- amizade corn o nosso Par-
junto do Movimento de tido e povo, pois, <<estive.
Libertação de São Tomó e mos sempre empenhados
Príncipe declara que (esta- na mesma luta contra o co-
mos convencidos que esta lonialismo, o fascismo e <r

será mais r¡ma vitória não imperialismo>.
só para Guiné-Bissau e Ca- - -bo Verde mas tarnbém pa_ Da Eulopa vieram aind;r

ra tod.os os povos da .4.frica rePresentantes da Hungria
e de outras^partes do mun- :, da , Bulgéria' x{iha/lv
do que tutJrn pela sua Ii- Kornidesz' chefe da secçã<-r

bertâção>, Abf^Iio A;";þ, científica,' educação públi-
do Comité Cenrral U ca e cultural do Comité

trrente ñu.io""l ãà,ii¡.r- Central.do Partido_Operá-

tação do Timor Leste, após rio socialista da Hungria
saiientar que uuo oirÅo, lt"t, "q .balanço 

das rela-

para este toogt"rro, 
"rtu- 

ções existen-tes entre os dois

inos convicto, "d" qrr" to- P,artidos, afirmando que,

mos colher ensinamËntos è elas já vêm de há longa

trocar,:experiências acumu- data, pois a Hungria sem-

ladas pelä PAIGC ao lon- pre apoiou a nossa luta'
go dtt ,..u luta travado ¡egundo as sua-s possibili-

ãont a o coloniarismo Dor- dades, quer política, quer

tuguês>, afirma q.r.i .ro materialmente'

momento em que o seu po- <<Embora se Possa resu-
vo está com armas na mão, mir a nossa cooperação
lutando pela sua liberta- aPenas no domínio de for-
ção, <a nossa presença aqui mação de quadros, espero
não é senão o símbolo da que a nossa Presença aqui
nossa determinação e o sirva para o alargamento
nosso apoio incondicional dessas -relações em vários
à vossa tarefa de reconstfu- domínios>>, concluiu o re.

ção nacionab.- presentante húngaro.
Rogério Carvalho, do Por seu lado, o delegado

Comité Central do Partido do Comité Central do Par-
Comunista Português co- tido Comunista da Bulgá-
meçou por _agradecer ç ria, Vladimir Kalaidjelev,
convite que lhes foi diri- saudou o PAIGC pcla rea-
gido para participar neste lização do seu III Congres-
grande acontecimento e de- so, afirfnando que todos os
sejou que a sua presença povos que nos amam espe-
aqui venha reforçar cada ram que este Congresso
vez mais os laços de ami- marque o progresso do
zade existentes desde há nosso Partido. Também a

longa data entre o PAIGC rcpresentante do Comité
e o PCP. Terminou de- de Solidariedade da Bélgi
clarando-se <<sempre dispos- ca, Paulette Pierson-Ma-

thy, falou das relações exrs-
tentes entre aquela orga-
nização e o PAIGC, rela-
ções essas que, segundo ela,
se reforçarão no futuro,
com a instalação de uma,
embaixada guineense rio
seu país. Salientou que rêm
vindo a seguir de perto o
processo revolucionário do
PAIGC e que espera deste
congresso, que vai ter que
apresentar um balanço das
tarefas realizadas após a
independência dos dois
países, uma maior fo¡ça do
PAIGC na concretização
dos seus objectivos máxi-
mos.

<<Ao vir ao Congresso,
assumi o compromisso de
transmitir em Portugal to-
das as lições que aqui ve.
nho aprender>>, declarava
ainda, por outro lado, o
camarada Luís Moita, di-
rector do Centro de Inves-
tigação e Documentação
Amílcar Cabral, (CIDAC).
Referindo-se à importância
clo Congresso, sob o ponto
de vista de aprendizagem
política, (porque um con-
gresso é sempre uma altu-
ra de grandes opções>>,
L,uís Moita informou que
estudou atentamente o an-
te-projecto, os estatutos e as

teses preparatórias do Con-
gresso em que, apesar do
carácter sintético, exisie
nelas grande riqueza de
conterido político.

Salientando que o seu
papeléinformaropovo
português sobre as reali-
dades concretas do país, o
que poderá reflectir-se no
aspecto de cooperação en-
tre os dois governos, escla-
receu que <<a minha pre-
sença é mais um passo no
caminho do aprofundamen-
to das relações do CIDAC
com o PAIGC).

A UNTG
porticipou
num ¡emintÍrio
de informqçõo
NO R.DA

A fim de participar
num seminârio de infor-
maçã,o e propagarlda de-
corrido na República De-
mocrática Alemã, uma
delegação da União Na-
cional dos ltabalhadores
da Guiné visitou aquele
país, de 28 de Outubro a
8 do corrente mês, tendo
mantido igualmente con-
tactos com a empnesa e
o departamento de pro-
paganda ligados à Cen-
tral Sindical tr'.D.G.B. da
RDA.

Segundo declarações
prestad,as pelo camarada
Rómulo de Sousa, chefe
da deüegação, que inte-
grava ainda o ca¡narada
BasíIio Cabral Àvelino, a
refeirida visita foi bas-
tante frutuosa (Iþtqne
permitiu rrm engaja,men-
to de intercâ,mbio queeu-
mentarã,o a experÍênolo
da UlllTG nesseß clomf-
niog>.

Bulo

Reuniu-se os
conselheiros

Esclarecimentos sobre o
aII Congresso do P.A.I.G.C,
trabalho voluntário em
saudação ao Congresso nas
secções, apresentação do
novo chefe de secretaria
do comité do sector, ca-
marada João Jerónimo
Mendes Vieira, e cobrança
de imposto de Reconstru-
ção Nacional, foram temas
discutidos numa reunião
realizada na passada quin-
ta-feira, no cine-clube do
sector de Bula, com a par-
ticipação de todos os con-
selheiros regionais, respon-
sáveis do comité de base e
responsáveis do Partido e
clo Estado.

RE SPONDE O POVO

Conhece Fronço¡s Mospero ?
F rançois Maspero, fundador duma editora pro-

gressista do mesmo nome, virá ao país convidado
peb PAfGC, para assistir ao III Congresso. A sua
editora muito apreciada no mundo, publicou mui-
tos livros do camarada Amílcar Cabral em fra.ncês,
entre os quais <Unidade e Luta> e <Arma da Teoria>.
François Maspero teve um papel de destaque na
¡mblicação das obras.de grandes figunas mundiais
revolucionárias. Che Guevara, Giap, Mao T5é Tung,
Fidel Castro contam-se entre os revolucionårios
editados træla Maspero.

Nós não podemos deixar de salientar que foi
a sua editora quem fez a publicação, em 1968, da
obra do nosso saudoso líder AmíIcar Cabnal <Gui-
né portugais>: <<Le pouvoir des armes>> <<(Guiné
portuguesa>: O poder das armas).

O (Nô Pintcha> no seu habitual inquérito reco-
lheu opiniões de alguns camarada"s sobre aquela
editora, cujos livros se trndem encontrar à venda
na Ca^sa de Cultura

PAPEL IMPOR,TANTD

Bra¡mâ Didó,2õ anoe,
mbalhador-estudante

<Não o conheço pesßoal-
mente e naturalmente
tenho ouvido falør dele
aliás o que é muito fa-

cil para qualquer leitor.
Possue uma editora do
mesmo nome e de cará,c-
ter progressista. Penso
que teve papel importan-
te ¡ra difusão das obras
de Cabral em língua
franeesa. Quanto a mim
constitue um bom servi-
ço para o noßso Partido>.

GRANDE AMIGO
DO PAßÎTDO

,N'Ilouba Biague, 23
a¡loÊ, trabalhador-estu-
dânúe - <F iquei muito
contente quanclo soube
que ele foi um grâ"nde
amigo do nosso Partido.
Apesar de condicionado
à sociedade ocidental,
soube levar muita gente
a conhecer a realidade

da nossa luta. Se ele foi
convidado a assistir ao
III Congresso, não é uma
novidade, p,oi,s ess,a reu-
nião é para juntar não
só o nosso tr)ovo ma,Ét

também pessoas amigas
do nosso Partido>.

I,IVROS DE AUT|OßES
PROGR,NSSISTAS

F.emando Jorge, 28
anos, trahlhador
<Conheci François Mas-
pero através das publi-
caçõe6 que fez sobre
Amflcar Cabral. Ele tem
uma editora do mesmo
nome que publica liwos
de autores progressistas.
Como foi convidado pa-
ra assistir ao Congresso,
acho que teremos a opor-

tunidade de o conhecer e
acho também que o jor-
nal deve contribuir para
isso, fazendo-lhe uma en-
trevista>.

POSIçÃO ANII-
-COLONIAL

Cez ltlna" Mendes, 19
anos, ætudante - <<Não
conhego tr'rançois Mas-
pero, mas, já vi muitos
livros da sua editora.
Como vem assistir ao TrT

Congresso vou fazer to-
dos os possíveis para o
conhecer. O facto de ter
publicado liwos do nosso
saudoso líder, demonstra
a sua posição'faee à lu-
ta de libertagão dos po-
vos afrieanos e em par-
ticular à luta do nosso

¡rovo contra o colonialis-
mo português>.

PENSAMEI\ITO
DE CABR,AL

ÂngeIo Bosselli 2õ
a,nos, professor ilo liceu

<Conheço François
Maspero e já li algumas
obras de Amílcar Cabral
em francês pubü.cadas
pela sua editora. Com o
seu trabalho co¡rtribuiu
muito para a difusão do
pensamento de Cabral.
Deu também a algung eu-
ropeus interessados na
luta dos povos das ex-
-colónias portuguesas a
oportünidade de conhe-
cer e estudar os liwo
de Amílcar Cabral>.

¡f,r. ! Nô Pt¡rtcha/Especlal/€ongresso Terça-Felra, 15 de Novembro de 1977



¡-
Cabo-Verde

S. N¡colou

A pequena povoagão do Carrigal fica situada
junto ao mar, na ponta <<lèste>.da liha de S. Nico-
lau. Com cerca de 120 pessoas, esse povoado dis-
põe de uma fábrica de conserva de peixe, mantida
ãté agora mais por ser a única actividade econó-
mica do que pela rentabilidade.

A fábrica do Carriçal Devido à emigragão, a
funcionara antes da in- mãode-obra válida esta
dependência, mast várias muito desfalcada, exis-
razões levaram-na à fa- tindo na região uma for-
Iência. A activida. e foi te percentagem de crian-
retomada apóg o 2õ de ças. O pelxe apanh-ado
Abril, mas foi de novo pelos pescadores é vendido
encenada por fatta de em parte nas-tr1'ovoações

infraestrutu-ras e de pes- vizinhas de Juncalinho,
soal dirigente. A <frðta> Unz,rrleiros e Jalunga,
pesqueirã reduz-ge a cin- sendo o restante compra-
co botes, mas urn desses
botes está parado, encon-
trando-se mesmo a tripu-
lação de cada bote que
era antes de quatro pes-
soas, reduzida a duas,
tudo devido à fuga mas-
siva para o estrangeiro.

voz Dr Povo/Nô PTNTCHA

Reordenqmento dq populqçõo
truturas já programadas
e do aumento da popula-
ção activa. Esse aumen-
to da população poderá
ser alcangado em parte,
pela transferência das
populagões de Jalunga e
Unzuleiros, pequenos po-
voados vizinhos (q u e
têm ao todo cerca de 150
pessoas) que não pos-
suem quaisquer condi-
ções de subsistência.
Tem sido feita, nos últi-
mos tempos, uma cam-
panha de mentalizagão
para essa transferência
junto à população dos ci-

tados ¡lovoados, que pe-
recem receptivas à mu-
dança, pondo eles como
condições o poderern con-
tinuar afazer a sua agri-
cultura, no tempo das
águas.Em grande parte
pelog trabalhadores de
Jalunga e IJnzuleiros es-
tá, sendo. construído no
Carriçal, um bairro de 25
ca,¡tas; cada uma com
dois quartos , uma cozi-
nha e um pátio, para as
famílias que serão trans-
feridas. Muitos dos tra-
balhadoreg da Jalunga e
Unzuleiros, trabalhanclo
nas obras, solicitaram já
as casasr para se fixarem
no Carriçal. Outra medi-
da, estâ claro, é a garan-
tia de emprego a tempo
inteiro.

A administração tem
evitado abrir pontos de
trabalho em Jalunga e

Unzuleiros, atê porque
nesses povoadog não se
vê nenhum objectivo útil.
Esta transferência inte-
gra-se no programa de
reordenamento da popu-
lação, que é indispensâ-
vel, sem dúvida, para um
desenvolvimento harmo-
nioso da ilha de S. Nico-
lau.

A coberto do Progra-
ma de emergência, aliás
como todos os outros
trabalhos referidos, estå
sendo construída no Ca¡-
riçal uma escola, para
comportar não só as eri-
anças desse povoado,
m a s também as de Ja-
lunga e Unzuleiros. A
actual escola do Carriçal
funciona numa casa já
velha, alugada, sem os
mínimos requisitos para
o efeito. No quadro do
desenvolvimento da loca-
lidade, " foi já el,aborado
pelo Ministério da Coor-
denação Económiea, um
projecto para a constru-
ção de um desembarca-
douro e respectivo aces-
so, o que irá fommtar
consideravelmente a pes-
ca na localidade e, sobre-
tudo facilitará enorme-
mente o abastecimento,
feito agora em condições
difíceis.

Enquadrado no con-
junto de projectos a se-
rem financiados pela coo-
þeração francesa em S.
Nicolau, prepara-se no
Carriçal a construção de
uma unidade de secagem,
salga e salmoura de pei-
xe. É evidente que o polo
do desenvolvimento é a
pesca, passando por tor-
nar rentável a fâ"bnca
de conserva.

Conforme nos disse
ainda o delegado Cardo-
so, o Secretarlado com-
pra o peixe, mas até ago-
ra não tem podido ven-
dêJo e o dinheiro dispen-
dido não é pouco. Estão
sendo adquiridos meios
para se pôr de novo em
funcionamento a fåbrica,
que salvarå essa situa-
ção, enquanto se traba-
lha num levantamento
que permitirå, desde inf-
cio, traçar um plano de
urbanização.

As llções

AMILCAR CABRAL

positivas e negat¡u¡t
da revolução africana

A luta pelá liberdade e contra a dominação
estrangeira é um factor concreto e permanente
da tradição histórica dos povos do. continente afri-
cano. Realizada sob diversas formas, confirma a
inalienável vocação destes povos para determina-
rem o seu próprio destino 

- 
livres e indepen.

dentes de pressões estrangeiras. O direito à auto-
determinação e à independência traduz, sem dú-
vida, a combatividade tradicional e sempre mani-
festa dos povos africanos.contra a dominação es-
trangeira.

Na verdade, a dominação, a pilhagem e a
exploração dos africanos e de .Ä.frica pelas potên-
cias colonialistas só tomaram grandes proporções
quando os países imperialistas, sob a direcção e a
inspiração das potências eurôpeias, puseram em
prática a formação de uma frente imperialista
mundial contra os povos africanos. A Conferência
de Berlim, em 1885, foi uma etapa decisiva na
sujeição de ,4.frica ao imperialismo. Apesar da
superioridade técnica dos países imperialistas, ba-
seada, de resto, no monopóIio europeu dos valo-
res criados pelas civilizações milenárias de .Á.frica
e da ^A,sia, a dominação estrangeira nunca ,foi -'
total. ,

Os povos africanos nunca deixaram de ma- i
nifestar o seu ódio pela dominação estrangeira. ;
É esta a gloriosa trâdição dos povos de .A.frica no i
que respeita à dominação estrangeira. i

A luta de libertação dos þovos africanos está, ;.

pois, na base desta tradição, na base deste ódio :
ãctivo para com a domínação estrangeira, que i
adquiriu novas formas nesta fase decisiva da evo- f
lução do mundo. i

Basta observar o mapa político da .A.frica ac- ;
tual para recõnhecer que já foram obtidas gran- ¡
des vitórias pelos povos africanos. Mas também *

basta ter seguido com atenção os acontecimentos i
fulcrais desta luta para reconhecer que muitos e
grandes erros se cometeram. O ano de 196o ,_
Ano de .Á.frica - é fértil em exemplos de vitórias
e erros da luta de libertação dos povos africanos.

Actualmente, o nosso problema fundamen¡al ]
consiste em resolver a contradição principal da i
nossa vida, a contradição entre os interesses dos I

nossos povos e os dos colonialistas porh¡guesesr'O "

que significa que, tanto no plano nacional como
no plano africano, o nosso problema"é o da liqui- I
dação urgente e total da dominação poftuguesa'.
na Gt¡iné e em Cabo Verde. Para resolver e'Ste

problema, iniciámos uma luta de morte, realizada
em condições particularmente diflceis se atender-
mos à naturezà do colonialisrno þoiiuguês.
- Estamos firmemente decididos a libertarmo-

-nos do jugo colonialista e imperialista, nesr,no
sem nenhum auxílio. Estamos conscienteç fls:eue
o nosso combate é o de todo5 os povos submetidos
à dominação estrangeira, seja qual fôr a fqrpa
desta dominação. Cõnsidetundo äs,condições prar-

ticularmente difíceis da nossa luta, contamos em
particular com o apoio e ajuda concreta dos po- -
vos africanos e, especialmente, dos palses vizinhos. '

ulr oÁ.srs No
(LESTE) ÁßIDO

A localidade de que vi-
mos f alando situa-se
n u m vale, único ponto
verde em todo o leste
árido, mas que não é
praticamente cultivado,
que a população da zona
e5teve sempre virada pa-
ra a pesca. Os terrenos
são demasiado pedrego-
sos e, para os tornar cul-
tiváveis, são necessários
grandes investimento g.

A. zona é considerada
uma das mais ricas ern
peixe da ilha. Vêm por
vezes barcos de S. Vicen-
te, do Tarcafal e até da
Preguiça pescar nas âgu-
as do Carriçal. Mas um
dos grandes entraveg ao
desenvolvimento é o
acesso difícil a essa po-
voação, principalmente a
partir de Juncalinho. Só
há relativamente poucos
meses, conseguiu-se fa:
zer chegar ao Carriçal o
primeiro camião. Dantes
só era possível atingir
essa localidade em jeepes
de caixa curta. Até há
pouco te¡npo, a ligação
mais regular com Carri-
çal fazia-se através do
porto da Preguiça, em
barcog a" remo, que
transpõem t distância
em cerca de seis horas.

do pelo Secretariado Ad-
ministrativo e entregue
à antiga fábrica Peixel,
onde é tra¡rsformado em
salmoura ou em peixe
seco.

CONCENTB,AR
A POPULAçÃO
DM POLOS DE DESEN.
VOLVIMENTO

Embora geja até agora
um povoado abandonado,
devido sobretudo à fatta
de acesso, Carriçal tem
sedutoras possibilidades
de desenvolvimento a,

partir do fomento da
pesca. O clesenvolvimen-
to do Carriçal pode ser
conseguido num futuro
próximo, disse-nog o ca-
marada Cardoso, dele-
gado da Administração
fnterna, através da con-
crectização de infraes-

Solidoriedcrde lnternocionol responde oo opelo do Governo
PRAIA - Representan-

tes de nações e de orga-
nismos especializados de
assistência, cuja ajuda foi
solicit¿da pelo governo da
Praia, constataram duran-
te quinze dias, o prejuízo

que a seca tem vindo a pro-

vocar em Cabo Verde.
Ao mesmo tempo que

os diferentes organismos
de ajuda internacional, os
países solicitados foiam os
africanos e não-alinhados,

depois os ocidentais. Pre-

vê-se para esta semana a

visita de representantes dos
países socialistas aos diver-
oos locais do território.

O programa de urgência
exposto aos visitantes é o
segundo depois da inde-
pendência. Já o ano pas-

sado devido à seca, as auto.

ridades caboverdianas tive'
ram que fazer apelo a aju-
da externa, para financiar
os estaleiros prlblicos, des-

tinados a absorver uma
parte do desemprego dos

camponeses afectados (7o

cento da população).
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Sobre o PAIGC e o luto ormodo
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A coloniztrçõo dito " ciuiliz¡dora "
Urna África 'I'ropical, rr<¡s li¡rs do sécui¡¡ XIX, cles

povoada e ernpobrecrcia, após séculos de coruércio de

escravos.
Segue--e-itre urua ittvasão imperialista $ Pol riur a

partillia do cor¡tinente.
tJs polos cta Gr-riné oPuse¡'atll uma graude resis-

tê¡rcia a colorrrzação porÙuguesa: i3eatadas, llaiantas,
l'apéis, oijagós, .I'elupes, tulas e Mandingas. i)urante
anos e anos ori irtvas<¡r'es pouco avallçaram, até'que che-

gou o sauguináiio capitáo 'l'eixeira I'iuto, a fim de

ieu^t o c.ruo, aquilo que os (<tugas, chamaram de <<paci-

ticação>.'laù"o na Guitré, quariricados de indrgenas c luais

tarde de ná<¡-eivitizaclos, conlo er¡r Labo Ve.de, teor'r'

camente <<cioadáos>>,. a rr.l¿io¡i¿ oa PoPuraç.ro c Pl'r!¿da
de todo" os dileitos c ttenl lhe é permitido- participar
nas eleiçúes <las <Assernbleias>>'

U rnorgetra é subiletido a iruposros, iruposto. de

palhora e irupostð de cotr¡urno que aunlelìtou vcr'tigino-
iamente .l pieço das mercadorias importadas. Lle é,

simultä¡tealuenre , submetido ao trabalho forçado. Lm
Cabo Vercte, os cidadãos são levados pela fome ou pela

pressãg poiicial, a engajarem-se como <contratados>>

þo. qrloir,, alìos a fim de irem trabalhar, como verda-

ãeiroi escravos, nas plantações de São f'omé ou de

Angola.
Na Guiné, tarnbém existia a <<cultura obrigatória>>

principalmente da nìalìcan'a' a firn de assegurar os be-

nefíciõs cornerciais aos colonialistas' Nas ilhas, o cam-

ponês enilegava metade da sua colheita, e sendo a po-

þulação prcrþorcionaimente maior ao terreno cultivado'
ã q"ä rnã rçstava era inferior ao Ìrecessário para a ali
me^ntaçao de sua família. Esta é a causa essencial das

fomes, e não as secas.

A accção sanitária dos portugueses foi nula' Um

hospital .* Bit.un e três em Cabo Verde, e um nrl-

meio reduzido de enfermarias. Nesta última <<provín-

cia> só um quarto das crianças em idade escolar-podia

frequentar a.s escolas, enquanto PT PoI cento dos jo-

veîs estava matnculado nos ' únicos dois liceus' Na

Guiné, só em rg58 foi criado o liceu em Bissau' Por

outro lado, o .tttit-to estava entregue às missões católi-
, cas e em rq65 o número de alunos era de doze mil'

E"é assim que estamos em vésperas do movimento
de libertação nãcional. O colonialismo Português dos

mais bárbâros e retrógrados está em decadência: é o
colonialismo de um pals atrasado e semi<olonial, cuj-a

exploração, do seu lmpério colonial, se faz essencial-

*Ënt. em benefício dôs interesses imperialistas; é o
colonialismo de um Estado fascista sustentando com o

apoio clas Potências imperialistas.
O des[aste das terias devido à cultura imposta da

mancarra, ì f"It" de infracstruturas e de indústria, e

a não exp.loração das riquezas minerais, a-gravados pela

diminuiçã:o da produção, leva as populações a uma

miséria total e a uma situação de desemprego'
Surgem as primeiras organizações.- Mas a criaçã,o

do PAIõC, ern Sletembro de 1956, constitui um meio de

expressão e de acção desejado e esperado para 
^ 

'expul-

, são das nossas terras da colonização Pre-tensamente
<<civilizadora> de Lisboa.

s¡rinola loi o malor demagogo sobre as vjrtudes
da civiliza@o da potência colonizadora

BISSi

desn
p(o

der

Quem pisa orssau Peia
pruneu'a vez, o.ep¿ra coÛl

urra peq"tieria ctuacte üe cu
rnil naþl[antes, totalmen-
te desalmnada, com a"s

caracteristrcas cotrÌulls .r

multas cas antrgas capi-
tais coloniais que abun-
ctam erìr Árrica.

Ruas estreitas e mal
acabadas, intra-estruturas
sanitárias inexistentes'
uma desordenada estéti-
ca na construção halrita-
cional, são partes consti-
tuíntes da Ionga herança
deixada por 500 anos de'
colonização.

O Centro (<Baixa bis-
sauense>) ou <<Rua das
Montras>>), não é mais
centro: a concentração c

agora no café dos <<He-

róis - Nacionais>>, Ponto
miradoiro de onde os
olhos abarcam a Avenida
Amílcar Cabral, Passan-.
do pelo único cinema da

capital, UDIB (com os
selrsÍ <<meninos da man-
carra>>), al'ê-- atingir o
Pindjiguiti e mais...

Se sairmos um Pouco
pela períferia, o CuPeIum
enche-nos os olhos com
a sua' triste realidade.
Falar deste bairro, seria
o mesmo que olharmos o
Sintra/Nema, Bandim,
Pluba, Brá, etc., etc. As

càsas de barro batido,
cobertas de palha, são

erguidas logo-logo 1þ
descampado que se apre-
senta plano. Ao lado, as
ruas poeir^entas, cheias
de covas que, no temPo-
das chuvas, so transfor-
mam em verdadeiros la-
gos, onde crianças sujas
brincam. ao detls-dará.

VIDA SOCIAL
UMA QUESTÃO
DE SANIDAI}E

Socialmente falando, a
vida da populagão citadi:
na mudot¡. Muitos dos

nossos leitores diriam
que é mentira. PrinciPal-
mente aqueles que não
perdem um minuto dos
que dedicam às sr¡as di-
versões. Mas se olhar-
mos bem, vemos que a
vida ile facto mudou.

As massas trabalhado-

t
ras partlclparn agora âc-
tivamente na vida PoirLi-
ca e social da caPital, co-
ruo de toclo o pars. A .¡ u-

ventude, apesar de não
ter ainda conseguido de-
finir-se como tal 

- 
fala-

mos numa juventude sã,
estudante e trabalhadora

-, vai a pouco e Pouco
esboçando essa grande
aspiração de todos'os di-
rigentes do Partido, do
nosso povo: ter uma ju-
ventude dinâmica e em-
preendedora. Um exern-
plo: os t¡abalhos volirrt-
tários, on camPos agro-

-políticos, Ievados a cabo
pela JAAC, organrz'açáo
iigada à massa juvenil'
Ali, rapazes e raParigas
convivem, trabalham e

instruem-se, numa base
sã. Um grande PasSo, se
considerarmos a série de
vícios existentes no seio
da juventude, a medo-

nha degradação herda-
da , do coloni-alismo' Nun.l

esforço tenaz, tem-se
procurado e conseguido
desvanecer a mentalida-
de atrofiada da nossa ju-
ventude, na sua maioria
votada à vida fácil, ao vi-
ver depressa, ao oPortu-
nismo, à falta de moti-
vação.

A decisão tomada há
cerca de um ano Pelo
nosso Governo contri-
buiu de facto para a sani-
da<ìe da popttla<: ão.
Com o encerramento dos
cafés. taberrlrts c otttros
locais. às r'1 ho'':ts. !ìis-

sau começou a recolher-
-se mais cedo. Os Poucos
andantcs nocturllos qtle
agora rest¿ìt'lì r'ão t()t1l a r
fresco ao cais, P:'l':ì es-

pairecerocorpoeas
ideias de um dia de tra-
balho. Por outro lado,
existe a questão da men-
talizaçã"a das massas tra-
balhadoras. As reuniões
levadas a cabo todos os
finc-rle-ser¡;ìna. rlos lo'
cais de trabalho, mobili-
zam-nas, incrementando
no seu seio a resPonsabi-
liclacle cìe rìrtc si¡ run es-

forçb comum e totalmen-
te desprendido Poderá
conseguir aquilo que
Amílcar Cabral sonhava

e querra: o progresso e o
l)eru-esùar para o povo.

Para td, somente a
discussão construtiva
das direetivas que orien-
t¿rrão o trabalho prático
poderá remover os es-
combros de um passado
obscuro.

A IMPOR,TÂNCIA 
I

DO ASPECÎO
IIJR,ISTTCO

Na vida social, Pode-
mos ainda debruçar-nos
sobre a quest.ão cios

Iocais de colìcenLração
das pessoas, nas horas

. vaga*s, de lazer. Incluiría-
mos aqui os hotéis, os

restaurantes, os cafés, o
cinema, as salas de dan-

ça e de esPectáculos.
Os poucos hotéis que

'se podem encontrar em
Bissau, no tempo da sua
construção, serviaJn uma '

elÍte, constituída por !'un-
cionários e oficiais do
governo da <<metrópole>>,

que pouco tempo perma-
neciam aqui. Os restau-
rantes, o cinema, poder-
¡se-iam dizer improvisa-
dos para servir de rePou-
so e local de espaireci-
mento para os soldados
portugueses vindos do
interior da nossa terra,
depois de algum temPo
sob o fogo das armas da
Libertação. Dai que, Pa-
ra além do <<24 de Setem-
br<¡, que er¿t o quartel-
-getreral coloniaì, r¡rodiIi-
Ì:aclo apris e libertaçã<r
t:ornpleta <lo país, o Gratr-
de-Hotel e oHotelAn-
car, poucos restuarantes

. c r'ncsûì() ltotc<is sc cll-
colltravam câpazes de
lcsponclct', ¿ìs trecessicla-

des de um país que olha
o seu futuro e Prepara o
caminho para o seu de-
senvolvimento. Muitos
deles foram abandonados
pelos antigos Proprietâ-
rios.

Na reestrtlttlra('ão <llt

aspecto turístico da caPi-
tal, o Comissariado de
Estado da Informação e
'Ilttrismo teve de clc-

frontar-se com Problemas
de vária ordem, nomea-
damente com a decisão

de entregar a expJ
clos calés e lcsta
a particulares. T¿

sã,o culminava r
gestão daqueles
devido à falta t
dros especializad
hotelaria. Após
quatro anos de ir
dência, a melhorir
tória.

Nã,o poderíarnol
nar sem falar da
de dança e de es¡
los. Sendo semtr
ponto privilegiadc
sistência anti-colc
salas de dança e:

sua maioria, fre
das pela juventur
que fosse uma ju
consciente; contl
papel de mobilizt
tava patente nas
ali cantadas.

'ferernos de
aqui homenag
grupos de jovens
tegravam o <(

Jazz>> e outros cr

eüê, pela sua
contribuíram tg.

para a libertagi
pleta.do nosso
salas de baile er¿
os centros das
des dos <<pid.es>>,

esse meio, mand:
zenas de jovens
ma,fimorrag'

Actualmente,
salas de danç
nuam a funcior
pequeno númerr
às salas de esp

, vêm renascer'

palcos o folclore
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nâl de Keba Galissa, do
grlpo <Esta é anossa
Pátria Amada>> ou do
conjunto <<NIama Djombo>.
Dos contactos estabeleci-
dos, ficam as relações
francas entre os jovens,
a alegria de viver, o re-
rìascer de uma juventude.

SAîISFAZER
O PODDIÈ DE COMPRA
DA POPUI,AçÃO

esta organizagão estatal
fortalece-se agora ao ser-
viço das populações
distribuindo, comprando
e vendendo os produtos,
por todas as regiões dc
país, na base de preços
justos e acessíveis a to-
das as camadas sociais,
e em estreita colabora-
ção com o Comissariado
de Estado do Comércio e

Artesanato. Para satis-
fazer o poder de comPra
da população citadina, os

Armazéns do Povo orga-
nizaram uma rede Por
toda.a capital e arredo-
res. Várias vezes, no en-
tanto, estes armazéns
deparam-se com Proble'
mãs como a falta de gê-
neros de primeira neces-
sidade e de outros Pro-
dutos de menor impor-
tância.

Ocasionada pelos con-

dicionalismos da nossa

luta, a situa{ão vem con-

tudo mudando a Pouoo e
pouco, pois já se Pode
ver um equilíbrio nos

preços e inclusivé jâ" váo
desaparecendo as crises
agudas de falta de géne-

ros.

Bissau Iuta, pois. Não

uma luta isolada. Como

capital do país, não tem
o papel de privilegiado,
mas 'de contribuinte Para
o progresso harmonioso
de todo o país, para o de-

senvolvimento e bem-es-

tar do povo guineense.

nqo seco esperonço

Sobre o luto ormqdo e o PAIGC

Atoque qo quqrfel de Tife

Os guerrilheir<¡s atacal'arìt o aquarrelaurentt¡ cio
exército colonial, cûì lrte, a s3 oe laueiro ctc rgu3,
u¡iloo asstrrl inrcto ao oeùctìcao€alrIe¡¡to oa Luta ,1r--
r^rdoa oc l-rDcrt¿çao r\ aclrJltâI.

'I'ite, na rnargent esquerda do rio GeL¡a e clcrr.ourc
dc Dlssau, Lritr pouco r¡¡ars pat'a (J iilter.¡oi., lica siiuada
ua regiã<l dc jlirtra. 'l'ite cla o (<ccurlo cle iuzilamento>>
tro Sul, onde de¿euas e cetitet¡as o€ tÌoli¡os intraos toram
açoirados, torturaclos e assassitraclos.

C<¡rn a urobilização clo canrp<-r, depois do urassacre de
r'inujiguiLi, os pririreiros r¡tiuranr.es d<¡ r,ÀIGU inicia¡u
as c¡ur¡panhas <rc sensibitiz:rçâo junto dos carì¡Poneòes,
coln o rirn c-[e se criarenr as condiçõcs susceptlveis ue
ìevar' o rìosso povo a pegar el¡r alnras, unico cami¡th<¡
viável par'a a expulsão dos colouialisras. O despertar
do nosso povo constituía uma séria ameaca para os
<<tugas>, daí a repressão que levararn a cabo, em par-
ticular, ern '-lite.

i\{uitos militantes rnorreram nesta localidade. Uus
eram amarrados e queimadcls vivos com gasolina,, pera¡r-
te outros que não vergavanr à vista de tanta crueldade
e que iriam também encontrãr semelhante destino, nas
mãos de carrascos que disputavam as suas vidas. Ou-
tros ainda, metidos enì sacos bem amarrados e lançados
ao rio de Djudé, ou acorrentados na_ carroçaria dos car-
ros e arrastados até à rnorte, ou metidos de cabeça para
baixo nurn tanque cheio de água até rnorrerem, ou
obrigados a cavarem as suas próprias sepulturas e luzi-
Iaclos dentro delas.

I

I

st¡ficqr
De¡

ivileg¡qdo
Grrnja de

Foltq d
Prábis

e chuvos
-

... Nas feiras, as mul-
tidões apinham-se, €B
volta do talho ou do Io-
cal do peixe, enquanto
outros percorern as ban-
cas dos tomates, do sal,
dos <<djagatus>> ou das

goiabas, colocados em
pequenos montinhos. Ou-
tros ainda deambulam
vendo os Panos ou cami-
sas confeccionadas e tin-
gidas pelos <djilas>- Do
ieî¡ém atarefado da
rr-rarÍìi. passa-se à indlo1ên-

cia do iol da tarde e à
quase ausência de Pes-
soas. Pela feira não se
passa à tarde Para com-
prar qualquer coisa, mas

þara encurtar caminho.
Das carnes, dos Perxes'
ficam os balaios de cola,
os cabazqs de mancarra'
de semente de cajú e os
panos dos <djilas>'

No campo do comércio,
falamos ainda dos Arma-
zéns do Povo. Acabada a
f ase de luta arma<la, on-

de desempenhava um Pa-
pel de grande imPortân-
cia económica e política

A granja d.e Prâbis é
sem dúvida nenhr¡m¿ a
gü€, neste momento,
apresenta melhores con-
digões- paxa um futuro
dasenvolvimento p r o-
gressivo das a,ctividades
agrícolas na região de
Bissau. Tem 1.700 hecta-
res e fica situada a nove
quilómetros da caPital,
abrangendo a, área da
ex-ponta Gardett e os ar-
redores da Cumura'l.
Além dqs 76 hectares
aproximadamente de vâ-
rias culturas feitas no
início ilesta éPoca de
chuva, nomeadamente ci-
trinos, cajueiros, rrtan-
gueiros, ba,naneira"s-, ar-
lozal, mancarra, milho e
hortaliças, cultiva¡am-se
iâ. cerca de 10 hectares
äe mandioca, (segundo
os nossos cálculos). É de

salientar que a, maior
parte da cultura que ¡e
pratica naquela granJa,
ñomeadamente o milho
a batata' a manca,rra e o
feijão, faze¡n-se com ba-
se nas regra,s tradicio-
nais, quer dizer, são Pra-
ticad.as apenas na é¡roca

da chuva.
Segundo as declara-

ções do prático agricola
da granja à nossa rePor-
tagem, - mesmo com a
falta de chuva verificada
ao longo desta éPoca, es-
pera-se obter uma boa

' produgão do milho, oomo
acontecerá com o &Yroz,
'a palmeira os citrinos e

a manca;rra.

ços de Geologia e iWinas.
A rega das culturas de
pimerrtq cebola etc, tem
beneficiado ¿ùs grandes
plantas, sob a,s quais es-
tes produtos hortícolas
são cultivados.

No aspecto da saúde,
não existe um único trros-
to sanitá,rio, sendo o
Hospital de Ctrmura-l,
situado aproximadamente
a um quilómetro, {u€
.presta toda a assistência
sanitária, tanto aos tra-
balhadores daquela Pro-
priedade, como à PoPula-
cão de quase todo o Sector'

Trabalham na granja
de Prabis 105 Pessoas'
sete monitores e caPata-
zes e um regente agríco-
la, coadjuvado Por um
prático agrícola. Para
um bom a¡rdamento do
trabalho, construíra^m-se
no ano passado, logo à
entrada da granja, duas
ca,sas onde os trabalha-
dores que moram mais
longe, podem viver du-
rante a semana de tra-
balho.

As aetividades corne-

çam às 7h e 30 minutos.
com um intervalo entre
as ¿rh e 3o minutos e as

15 horas, vindo a termi-
naf às r8 horas.

Pera¡rte tamanhas crueldades ela o próprio povo
que exigia arlnas para combater os seus carrascos: pide,
exército colonial i cipaios. Entrétanlo, das acções. de

sabotagem passa-se à luta de guerrilha. Os primeiros

Dois tractores Para a
l¿rv<¡ura e um para o

transporte dos traba-
Ihadorcs e de géneros,
duas moto-bombas de re-
ga, procuram dar assis-
tência em todos os Pon-
tos da granja. Essas

moto-bombas, estão ins-
taladas junto de uma boa
nascente natural, desti-
nadas à rega de hortali-
ças. A âguaê nornal-
mente canaltzada PÐta
unì tanque cle cem me-

tros eúbicos. Além dessa
nascente natural, existe
um furo de âgua, feito
há um ano, pelos Servi-

O ordenado dos jorna'
Ieiros, varia entre 35 a
40 pesos diários, isto,
conforme o témPo de ser-
viço naquela ProPrieda-
de, e o dos caPatazes de

3 a 4 mil pesos mensais'

Os trabalhadores da
granja de Prâbis, têm o

seu Comité, dirigido Por
cinco membro,s, cujas
funções são incrementar
a vida dos emPregados
em matérias disciPlina-
res e de melhoramento
do trabalho. Em Princí-
pio, a realização das rett-
niões foi estiPulada de
quinze em quinze dias,
rnas nem sempre se reu-
nem. Segundo as decla-
racões de um dos traba-
lhidores da granja, as

discussões incidem mais
sobre temas Políticos e

ideológicos.

combatentes estão formados e inicia-se a difícil tarefa
(le introduzir armas no território.

Mas as armas começaram a enuar pela fronteira
'e cada gruPo transPortava-as Para o seu sector' Quantlo
o povo viu ¿rs armas foi um autêntico delírio e usla
(:erteza que torlìava corPo, pois ir população estxva cons-

cicnte de que com elas poderia combater os <<tugas> e

se preciso f<¡sse, morrer pela liberdade'

Quando no dia 13 de Janeiro de 1963, os guerri-

lheiros comandados por Quemo NIané atacaram vitorio-

samcnte o quartel de Tite, a população juntor-r-se-lhes

no .r:onlbate, indo com páus, pedras, catanas, facas c

lancas. [,, des,te moclo, com quatro armas aPenas e a

coragem clo povo, o exército colonial solrer¡ a sua pri-

nlcilu tìcrrota.

O primeiro tiro da liberdade tinha sido dado em

'I'ite. Tite, onde dufante anos os colonialistas Portugue-

ses cometeram os mais bárl¡aros crimes colltra o llosso

povo, crimes só possíveis na mentaliclade doentia dos

f ascistas-colonialistas que oprimiram 'e massacraram c

nosso Po\'o durante séculos.
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Sindicalismo

A União Nacional-dos
Trabalhadores da Gi¡iné-
-Bissau, fundada nos pri-
meiros tempos da luta ar-
rnada de libertação nacio-
nal, mais pròpriamente
em 196r, cumpriu um. pa-
pel importantíssimo na lu-
ta do nosso povo, apesar
de nunca ter sido estrutu-
rada como verdadeira or-
ganização de massas. Ti-
nha como tarefa funda-
mental mobÌiîzar a solida-
riedade dos sindicatos dos
outros palses para com a

nossa luta. Após a liberta-
ção total, passou a desem-
penhar um papel ainda
maisimportante e aser
um elo de ligação entre o
nosso Partido e os traba-
lhadores.

No que respeita às acti-
vidades da UNTG, após a
independência do nosso
país, o período que decor-
reu até Setembro do ano

þassado foi um ptríodo
morto na sua actividade, o
que prëjudicou bastante o
Éabalho de, esclarecimento,
formação e mobilização
dos nossos trabalhadores.

i Ng plano: das relações
internacionais, a UNTG
hranteoe semþre, amizade e

polaboração com diversas
brganiza$es sindicais es-

trangeiras e internacionais:

þarticipa, na Conferência
de Solidariedade com o Po-
vo da Paleitina, ùa Con-
rência Mundial'de Solida-
riedade com os Pôvos da- 
".4.frica Austral, que decor-
reu em Luanda, na Confe-
rêqcia de Ministros do Tra-
balho, reâlizado na Líbia,
na Conferência Sindical
,Afro-árabe, na Argélia.

Em missões de contactos,
os reprèsentantes dos tra-
balhadores da Guiné-Bis-

.sau deslocaram-se à Jugos-

.lávia e à Repriblica Demo-

.crática da Guiné. Visita-
ram o nosso país, a con-
vite da UNTG, uma dele-

'gação dos sindicatos suecos

e outra dos sindicatos ju-

goslavos, o que permitiu,.
reforçar os iaços de ami-
zade e cooperação já exis-
tentes entre as respectiyas
organizações.

A Federação dos Sindi
catos da República Demo-
crática Alemã, do Conse-
lho Central dos Sindicatos
Soviéticob, do Conselho dos
Sindicatos Húngaros e a
Federação Sindical Mun-
dial ajudaram bastante a
UNTG, com o envio de
mateiial como medicamen-
tos, material clínico, má-
quinas de projecção de fil-
mes e slides, vestuário, ins-
trumentos musicais, equi-
pamento desportivo, má-
quinas de escrever, móveis
de escritório, uma viatura
e uma máquina impresso-
ra. A Confederação dos
Sindicatos Jugoslavos tam-
bém já enviou um plano
para constrüção de uma
policlínica e ofereceu equi-
pamento.

roÌMAçÃo
DE BASE

SINDICAL

No quadro de solidarie-
dade com os Movimentos
de Libertação Nacional, a
UNTG promoveu uma se-

mana de solidariedade com
os povos da Á.frica Austral
e de recolha de fundos pa-
ra ajudar esses povos na
luta contra o colonialismo,
imperialismo e racismo. A
UNTG tarnbém foi convi-
dada a fazer+e representar
nos congressos dos sindica-
tos soviéticos, da RDA, da
Checoslováquia e da Con-
federação Mundial do Tra-
balho.

O esforço da UNTG no
sentido de reforçar a for-
mação sindical de base dos
trabalhadores, aliada à so-

lidariedade das organiza-
ções sindicais da Húngria,
Checgofováquia, União So-
viéticà e Bulgária, permi-
tiu que mais de :o quadros
frequentassem seminários
sindicais no estrangeiro e

dois outros militantes esti-
vessem a formar-se em cur-
sos técnicos. Os trabalha-
dores frequentaram um se-

minário organizado pelä
Organização Internacional
do Trabalho. Durante três
meses, militantes sindicais
da Guiné-Bissau frequenta.
ram ainda cursos sindicais
de base, em Cabo Verde.

Com a finalidade de pro-
moveraeducaçãoemobi-
Lização das massas traba-
lhadoras do nosso país,
iniciou-se, em Novembro
do áno passado, a emissão
de um programa radiofó-
nico <<A VOÎDOS TRA-
BALHADORES> que vai
para o ar todas as semanas.
Em Maio deste ano foi edi-
tado o boletim da UNTG,
<< O TRABALHADOR >

mas, Por questões técnicas,
não foi possível prosseguir
a sua publicação. Através
desta organização, 56 miii-
tantes sindicais frequenta-
ram o Seminário de Ani-
mailores Culturais, promo-
vido pela Comissão-Nacio-'
nal de Alfabetização e bre-
veinente realizar-se-á um
Seminário sobre Informa-
ção.

Sob a orientação do nos-
so Partido, a Ui.trTG orga-
nizou um programa de co-
memorações .do l.o de
Maio, em todo o país. Es-
te ano'foi resolvido cele-
brar este dia como o pri-
meiro dia de solidariedade
com os trabalha<iores do
campo. Foram realizados
grandes comícios' de soli-
dariedade com os campo-
neses, em que participararn
dirigentes e responsáveis
do Partido e do Estado. As
comemorações do g de
Agosto tiveram, este ano, a
pârticularidade de serem
uma jornada de prepara-
ção e apoio à realização do
III Congresso do PAIGC.
Apesar de se tratar de um
feriado, foi resolvîdo . tra-.
balhar até ao meio-dia e,
durante a tarde, foram rea-

lizadas reuniões de esclare-
cimento nos locais de tra-
balho.

COMITÉS
DE EMPRESAS

O trabalho da organiza-

ção sindical'está rectuzido
apenasàcriaçãoeacom-
pãnhamento de Comités
de Empresa. SemPre gue se

mostra útil, são convoca-

das reuniões e contactos de

informação com todos os

funcionários da UNTG'
<Além de dar assistêfrcia às

acções dos comités de em'

Dresas' a UNTG' semPre

äue solicitada Pelos traba'
Iiradores, intervém directa'
mente nos conflitos labo'
rais, PrinciPalmente nos
que envolvem desPedimen-
täs; diria o camarada José
Pereira, secretário desta or-

ganização.

Neste' momento, existem
cerca de 5o Comités de Em-

Presas, comPOStOS por mais

de eoo quadros e rePresen-

tando um total de traba-
lhadores suPerior a sete

mil. Os Comités de EmPre-

sa dìstribuem-se Pelos di-
versos ramos de actividade,
sendo mais numerosos no
comércio, na hotelaria e na
indústria. Em algumas em'
presas, foi promovida a

criação de jornais murais e,

noutras, desenvolveram-se
actividades culturais, re-
creativas ou desPortivas.
Desde Setembro. de 1976,

foram promovidas diversas
reuniões de cielegados de

Comités de Empresas, Para
discutir problemas de ac-

ções comuns, verificando-se

um bom nível de presenças
e participação.

<Os trabalhadores e es-
pecialmente os cÍrmponeses,
são hoje a força mais vi-
talmente interessada em
sustentar e levar por dian-
te as tarefas de reconstru-
ção nacional. Elas corres-
pondem à defesa dos il¡g+
reses dos trabalhadores,
luta pela melhoria das suas
condrções de vida. Estão
protundamente interessa-
dos no combate ao analfa-
betisrno, na elevação do ní-
vel cultural do povo, na
melhoria da formação réc-
nica e profissionalr ¡râ or.
ganização social do trabæ
lho e na elevação da pro.
dutividado etc.j acrescen-
tou o camarada José Pe-
Ie¡ra.

Após a.libertação, o sa-
Iário normal na função pú-
blica elevou-sé de três mil
para 4boo pesos. Nas lojas,
passou de dois mil pesos
para cinco mil, enquanto
os operários industriais vi-
ram o seu' tempo normal
de trabalho diminuir de 48
para 42 horas e meia sema-
nais. O número de traba-
lhadores abrangidos pela
Caixa de Previdência de
Comércio e Indústria, sen-
do ainda muito baixo, au-
mentou cerca de 50 por
cento, desde ry74.

PAPEL AINDA
A DESEMPENHAR

A UNTG tem a sua única
séde em Bissau. Al traba-
lñam, sgb a direcção do
Secretário-Geral, à4 mili
tantes e funcionáÍios, dis-

tribuídos pelos departa-
mentos Administrativo, de
Assuntos Sociais, Jurídico e
de Emprego, de Formação,
de Quadros e Educação
Operária, de Informação,
Agitação e Propaganda e
das Relações Exteriores.

<<A nossa organização sin-
dical tem um importante
papel a desempenhar, tra-
balhando para a realiza-
ção, nas empresas, de pa-
lestras e cursos rápidos so-
bre questões de higiene;
instrução dos operários e
empregados sobre questões
de higiene e segurança no
trabalho; campanha de
pfevenção de acidentes de
trabalho e das doenças
profissionais; nomeação
principalmente nas fábri.
cas, de comissões de higie-
ne e segurança no traba-
lho, da confiança dos tra.
balhadores>

,4. concluir, o Secretário-
-Geral afirmou:

<<Na situação do nosso
país, os sindicatos têm de
mobilizar, numa base mi-
lítante, as mais amplas
massas. Ora o voluntariado
favorece,normalmen
te, uma acção mais viva e
eficaz por parte da orga-
nização. A dinamização do
trabalho sindical não pode
limitar-se a Bissau. Embo.
ra seja ainda escasso o nrl-
mero de trabalhadores as-
salariados, por todo o país,
a organização do Partido
deye estimular a criação de
organismos sindicais e a
criação de uma comissão
para o trabalho sindícal, a
nível nacional do :Partido>.

A UNTG tem de mobiltzar
numa base m¡litante
as mais amnlas
massas trabalhadoras

,,

*

\
t
F

NO PINTCHA FARMACIAS
HOJE - Central Farmedin.o I - Rua Guer-

.ra Mendes - Telefone2460/7.
QUARTA-FEIRA - 

uModernc, - Rua 12
de Setembro - Telef one 2702.

CINEMA
HOjE: 'Há um espectáculo

QUARTA-FEIRA - às 20 h 45 min --uPor Ordem de Mussolini, - M/ 13 anos.
QUINTA E SEXTA.FEIRA - às 20 h- 45 min - uCaçador de Escândalb, -M/ l8 anos. 
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AAFRICAEOMUNDO

Romo

l9.o Confcråncla
da FAO oxrmlne
r sltuação
alimontar
mundlal

ROMA-A19.'sessãoda
conferência da FAO (Orea-
nização da ONU para a Ali-
mentação e Agricultura)
encontra-se reunida desde
sábado em Roma na pre-
sença de delegados dos 13ó
países membros.

A conferência que se
reúne de dois em dois anos
para adoptar o orçamento
da organização e examinar
a situacão alimentar mun-
dial, reälizar-sed até 1 de
Dezembro. Numa breve
mensagem de abertura o di-
rector da FAO, Eduard
Saouma, sublinhou a neces-
sidade para o terceiro-mun-
cl<¡ de contar primeiro con-
sigo próprio, e evocou a es-
te propósito a China que
<conseguru assegurar a sua
própria subsistência con-
tando com as suas próprias
forçaso.

A conferência da FAO da-
rá uma particular atenção
às questões de investimen-
to na asricultura: a confe-
rência' ñundial de alimen-
tação (1974) tinha fixado co-
mo objectivo prioritário o
aumento da produção nos
países em vias de desenvol-
vimento. Um fundo interna-
cional de desenvolvimento
agrícola (FIDA) deverá en-
trar brevemente em função.

A 19.' conferência exami-
nará ainda o programa de
melhoramento e desenvol-
vimento das sementes, luta
contra as perdas de géneros
alimentíciqs, os problemas
da pesca e o regime dos
mares,eapreparaçãoda
conferência mundial sobre
a reforma agrária que se
realizarâ em Roma em Ju-
l},o de 1979.

ARGEL - A Frente
Polisário considerou on-
tem que, dois anos de-
pois da assinatura do
<Acordo de Madrido Pe-lo qual <<a Espanha
vendeu o Sahara Oci-
dental ao Marrocos e à
Mauritânia>, o proble-
ma do Sahara continua
um problema colonial.

oA assinatura do acor-
do de Madrid, subli
nhou a Polisário numa
declaração à agência
argelina de Imprensa
APS, realizou-se em 14
de Novembro de 1975
em violação das cartas

da ONU, da OUA, dos
movimentos dos Não-
-Alinhados e também
contra o princípio sa-
grado do direito dos
povos a dispôrem de si
próprios.

Depois de ter traçado
um balanço de dois
anos de vitórias diplo-
máticas, militares e po-
líticas da Frente Polisá-
rio, a declaração afir-
mou que depois das
suas derrotas militares
no Sahara' Ocidental,
<o exército mauritania-
no está destruído e o

Iacções entre Angola e o
Zaire, o presidente Neto
declarou que as tentativas
angolanas de normalização
falharam devido à má von-
tade das autoridades de
Kinshasa.

O presidente Agostinho
Neto acusou o Zaire de ar-
mar pequenos bandos para
invadir o norte de Angola,
e disse que foram detecia-
tados sinais anunciadores
de uma escalada em meios
para uma agressão a An-
gola. No gue respeita aos
grupos fantoches alimenta-
dos do exterior o presiden-
te Neto anunciou a sua
irreve eliminação.

Neto renovou o apoio da
RPA à Swapo para a liber-

bois e 500 mit búfaloc.
Por outro lado, o povo
kampucheano, utilizando
o material militar em
desuso, desenvolveu- o
artesanato cþm os meios
limitados que tem å sua
distrrosição, fabricando
uma grande quantidade
de instrumentos arató-
rios.

De onde vêm oe m,ate-
riais para o restabeleci-
mento e o desenvolvi-
mento da produção sgrl-
cola.

AS COOPDRAIIVAS
AGBIGOLTS

O Partido Comunista
do Kampuchea deu mui-
ta atenção ao melhora-
mento das relações de
pro'dugão, ao mesmo
tempo que desenvolvia o
movimento para a. coope-
ragão agr{cola. Duranrte
os &nos de guema revo-
lucionåria, tinha^m sido
criados cþoperatlvas

exército marroquino
afundao. Os combaten-
tes saharaoui, acrescen-
tou a Polisário, <mata-
ram milhares de tropas
de agressão marroco-
-mauritanianas, e fize-
ram centenas de prisio-
neiros de todos os graus
e dos diferentes corpos
do exército, destruí-
ram e recuperaram
quantidades importan-
tes de armas e de veí-
culos de toda a esPé'
cieo,

Entretanto as nego-
ciações franco-saharouis

prosseguiram ontem na
séde da Polisário em
Argel. No fim da se-
gunda sessão de traba-
lho, Claude Chayeet,
emissário francês e
seus interlocutorês sa-
haraouis, Omar Hadra-
ni, membro do comité
executivo da Polisário e
Salem Ould Salek, mi-
nistro de Informáção,
anunciaram que torna-
vam a avistar-se ontem
de tarde. Segundo boas

fontes, nenhum elemen-

to novo foi assinalado.

BOLIVIA: BAIYZEß
ABAI\IDONA
A PßBSIDÊNCIA

LA PAZ (BOLIVIA) L
Foi oficialmente anunciado
que o presidente da Repú.
blica, general Hugo Banzer,
deixará o cargo que actual.
mente ocupa, para se can
didatar ao mesmo lugar
nas próximas eleições civis,
Será substituído pelo gene-
ral Pereda, actual ministro
,do Interior.

Julga-se que o general
Banzer formará uma alian
ça de' forças nacionalistas,
baseada em correntes pÞ
venientes da Falange Socia-
lista Boliviana, do Movi-
mento Nacionalista Revolu-
cionário e em carnponeses e
trabalhadores leais ao rÈ
gime.

O objectivo de tal alian-
ça será, na opinião dos
mesmos círculos, sustentar
a candidatura do general
à presidência da Reprlblica.

MADAGÃSCAB,:
I,3O SOCIDDAI}DS
NACIONALIZADAS

"Questão do Sahara Ocidenhl cont
a ser um problema colonial "
. Declaração da Pol¡¡årlo no mgurdo rio

dr accrdo dc l{rddd

I
rnue

LUANDA - O presiden-
tc Agostinho Neto afirmou
na sexta-feira ,passada que
o seu paÍs <apoiará sempre
as iniciativas tendentes a
contribuir para a libertar
ção do Sahara Ocidental.

Neto, que se dirigia à
ruação angolana por oca-
sião do sègundo aniversá-
rio da independência, con-
siderou que o povo marro-
quino <tornou-se novamenj
1e escravo do colonialismo
e serve hoje de instrumen-
to para impedir a indepen-
dênèia do Sahara Ociden-
tal. e ase mesmo noutras
reÉiões ãe .4,frica. Mas o
Sahara será livre>, acres-
centou o Presidente angola-
no. A propósito das re-

tação da Namíbia e a afir-
mou que a Frente Patrióti-
ca do Zimbabwé, deve as-
sumir intesralmente as su-
as responãabilidades como
único dirigente de um país
cujo povo está em vias de
ser independente.

oEstas responsabilidades
não podem ser partilhadas,
nem com amlgos, nem com
inimigos", acrescentou. Ne-
to declarou-se preocupado
com o conflito somaloctio-
pe, tendo sublinhado a este
respeito "Estou convencido
que houve uma invasão de
um território da Þarte de'um outro). Expriniiu toda-
via a esperança de que
uma solução será encontra-
cla por meios pacíficos.

GEE dispostr
a financiar
e ostrrda
Bi¡¡ru - Bandjul -

D¡k¡r
BANDJUL - O Fun-

do Européu de Ðesenvol-
vime.nto está dils¡ro,sto a
financiar a estradatrans-
africana Bissau-Da,kar,
passa^ndo por F arafegni,
no centro da Gâmbia,
segundo se deprende das
declarações feitas em
Bandjul, no decurso de
uma conferência de Im-
prens¿, por Claude
Cheysson, comissário des
Comunidades Europeias,
escarregado da ajuda ao
desenvolvimento.

Cheysson indicou a es-
te respeito que o Fundo
Européu de Desenvolvi-
mento (f'ED) finaneiará
o troço desta estrada na
Guiné-Bissan e que po-
derá também financiar a
construção de uma poate
na Gâmbia, se este pafs
e o Senegal não chega-
rem a um entendimento.

Com efeito, surg'iu um
desacordo entre os dois
países a respeito desta
obra, desejando o Sene-
gal construir uma ponte
enquanto a Gâmbia opta
pela construção de uma
ponte-barragem.

Por outro lado, Cheys-
son salientou que a Gâm-
bia poderå beneficiar do
sistema de estabilização
d a.s matérias-primas,
previsto pela Convengão
de Lomé, a seguir à seca
que atingiu eete pafs, e
receberá, igualmente,
uma ajuda alimentarda.CEE.

Por fim, declarou que
a FÐ participara no fi-
nanciamento de um pro-
gratna de armazenagem
de grãos e de sementes,
na Gâmbia

ANTANANARIVO - O
governo do Madagáscar
continua a política de na-
cionalização dos principais
sectores da economia nacio,
nal, declarou Justin Rarivo
son, ministro malgache da
Economia e do eomércio.
Actualmente, 130 sociedades
diversas são controladas
pelo Estado, assinalou o
ministro durante a sua in
tervenção diante da As.
sembleia Nacional Popular.

ESPAÀIHA:
TERMINOU A Cr,nEVE
DOS IR,ANSFORTA-
DIDRES

MADRID-Agrevedos
empregados auxiliares dos
transportes aéreos termi.
nou ontem e o tráfego re-
começou logo a seguir nos
Jð aeroportos espanhóis. À
greve foi desencadeada ¡a
sexta-feira passada de ma.
nhã pelos.dois mil eTpp
gados auxiliares da aviaçãocivil que reivindicavam
aumento salarial.

NICARÁGUA
O ASSASSINATO DE
CAMPONESES

MÉXICO - Mais de trêsmil camponeses morreram
em acções anti-guemilheiras
da Guarda Nacional nas
montanhas da Nicarágua,
clenunciou o tenente, iosé
Robleto ..Siles, que 'pediu
asilo político à èmbaixada
da.Costa Rica em Manágua
. A afirmação figura nurrdocumento redigido pelcmtlrtar alguns momeñtos
antes de pedir a protecçãc
do_ governo da Costa Rica

Robleto Siles, de 25 anosque, para além de exercera profissão de milita¡, estudava jornalismo na'Uni
'uersidade autónoma de Ni
carágua, revelou que fa
mílias inteiras são ássassi,
nadas, incluindo mulheres
crianças Sob as ordens da
Guarda Nacional.

oA nossa geração (mili,
tar) encontra-se às portar
$ degradação Uioîógica
fÍsica e social, e o culfadc
é o general Samozar, -afir
ma o documento.

Acrescentou que a Guar
da Nacional é um instru
mento de Samoza, o seu
exército.privado e que ru
sua maioria são analfabe
tos, que trabalham 24 ho
ras por dia por um salárir
miserável, uma má alimen
tação e vestuário deficien
te, incitados por oficiais t
assassinar todos os guerri
lheiros.

"Não suportaremos mait
Samoza. Estamos cansadol
desta minoria que se enri
queceu ao preço do povo,
concluiu o documento dt
Robleto Siles.

Etiópio

Ëxecutrdo
o y¡Go - plcs¡-
dentc do Dorg

coronel Atenafu Abate

O vice-presidente do Con-
selho Militar Supremo Pro.
visório da Etiópia (DERG),
tenente-coronel A t e n a fu
Abate foi executado ân-
teóntem, segundo um co-
municado feito pelo DERG
no termo de uma reunião
cìc três dias, e que foi lido
pela televisão etíope.

O tenente-coronel Atena-
fu era acusado de preferir
uma ditadura militar ao
actual governo do DERG,
cle se opôr ao socialismo e
de entravar a causa do po-
vo etíope.

Agostinho llcto R0 2.o rnlv¡rnrlo dr RPA

Renovado o rpolo de Angola
aos mouimentos de libertrção rfricenos

f$t#iÊr"..¡ø --:ra 
-.--

Krmpuch¡a D¡mocratlco

Auto¡uficiêneia em ærea¡s
O povo do Kampucheq

sob a direcção do Parti-
do comunista do lla^m-
puchea, desenvolve vigo-
rosamente a'agricultura
e conrseguiu a autosufi-
ciência em cereais, con-
ta¡do com as suas pró-
prias forç'as, detrnis do
fim da guerra.

Depois da liberta4ão
do pars em Abril de 1975,
o Partido comr¡¡rista do
Kampuchea anunciou o
princÍpio: toma¡ como
base a agricnrltur,a e de-
senvolver princþalmen-
te a cultura rizícola. Mo-
bilizou os habita¡tes das
cidades para irem para
o campo e para partici-
parem no trabalho agú-
cola, resolvendo assim, a
tempo e rapidamente, o
problema da insuficiên-
cia da mão de obra.

Ao mesmo tempo, ace-
lerou o desenvolvimento
da pecuária, sobretudo
de bovinos. Actualmente,
o país tem 1 milhão de

agrícolas nas zonas li-
bertadas. Depois da li-
bertaç6,o, aÁr cooperati-
vas desenvolveram-se
consideravelmente, em
número e em importân-
cia. Cada coo¡rcrativa
a,grupa a.gora 700 a mil
lares, contra 100 a 200
dantes. O rápido desen-
volvimentõ das coopera-
tiva.s libertou grande-
mente ,as forgas produ-
tir¡as e abriu-lhes.o ca-
minho para o desenvol-
vimento agrfcola.

O povo kampuchea^no
langou pa^lanras de or-
dem dinâmicae: <domi-

nar a natureza do Kam-

¡mchea> e <controlar as

água.su Um terço da su-
perflcie cultivada do pntls

foi tranfonn¿do em boas

terras e em ca¡r¡pos i¡ri-
gados. Elm 19?6, cerca,

de dez por cento dos ar-
rozais foram cultivados
duas vezes por alro'

Terça-Felra, 15 de Novembrc de lllT Nô Plntcha/Eepeclal/Congresso Pógnno



O mundo

Começo hole o lll Congresso do PAIGC

O cqmorodq Aristides Pereirq
opresento o relqtório do CSL
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Continuação da página 1BALANçO tes e decisões sobre a ac-
I
¡...,,, ..-.ø a& . .^. DAS INDEPENDÊNCIAS tuação Iutura do Partido,
constituíu uma significa- asinr como as que se refe-
tiva derrota Para as tro- O III Congresso do P.A. rem aos seus estatutos, a
pas colonialistas. No Col' I.G.C., cuios-rrabalhos ho- par das sessões de crítica
gre$so de Cas-sacá, conside- ie se iniciam decorre sob e autocrítica virão refor-
rou o camzrada Aristides å t.*u de <<Congresso da çar a unidade do P.A.I.G.
Pereira, <foram severa. Independência p 4 r a a C- conforme nos declarou
ment€ criticados os erros Unidãde e Desenvolvimen- o camarada Pedro Pires à
cometidos por alguns qua' to). Em verdade os diri- sua chegada a Bissau.
dros e combatentes que Eentes e militantes do Par-
utilizando o nome do Par' ii¿o uao proceder duran- COM1CIO NO EST,ÁDIO
tido, abusavam do poder re esres sei', dias de traba- LINO CORREIA
das armas e aterrorizavam lho ao balanço dos três
as populações. Congresso, anos de exeråício do po- No próximo domingo, à

enfim, onde soubemos ti' der pelo nosso partido ias tarde, realizar-se-á no Es-

raï as lições no plano po- ,r.r**å* terras da Guiné s- . tádio Lino Correia um co-

lltico, ideológico e militar de Cabo Verde indepen- mlcio popular, além de
para a nossa luta de li' dentes. O partido ã or demonstrações de karaté
bertação>' dois Governos preocuPa- Por um gruPo de c9mb1-

o congresso de cassac¿ dos com a resolução diá- tentes e sessões de ginásti-

foi,.como o afirmou ã ca_ ria dos problemas graves c¿ massiva. No mesmo dia

maradaAmllcarCabral,comquedeparavam'fru-dem¿nhã'opresidente'
fundador e militante nU- to da trágicã herança co- do 

- 
Congresso (a .eleger

mero um do PAIGC, e lonial, vêm assim chegada ainda hoje na 
-Primeira

Congresso op"o po-o, o a altura Para um momen- sessão de trabalho) pro-

Partido no caminho .o*o to de cuidada reflexão so- nunciará a alocução de

havia de ser>>. bre a experiência do exer- encerramento' após a. aPre-

cíciodopoderemambossentaçãodosnovosórgãos
De Cassacá partiu uma os palses.^ da Direcção Superior do

profunda reestruturação "" j:-" , partido Ë a intervenção
ão Partido e criaram-se as o Programa Maior do do Secretário- Geral.
Forças Armadas Revolu- Partido ma¡rtém a sua ple- --
cionárias do Povo lflne¡ na actualidade' razão por- lloje 'como 

já dissemos'

que exigiram, " * U ¿ i que não'se aguardam mo- o camarada Aristides Pe-

uma reorganizaçã"- ã;; dificações néste asPecto. .reira apresentará .a.os 
d:-

Forçãs Arm"a<ias åu epoc* Todavia, o Congressõ de- legados o Relatório do

nm ¡uUro d. ,gtä-ã;- btrrç"t-t.-á sobre a questão CSL. Amanhã, quarta-fei-

corria ä r-1 Corrgr;"Ë à; da unidade _entre a Guiné ia serão ouvidas algumas

pAIGC, sob a n"rrã.ir. e Cabo Verde. mensagens das 
. 

delegações

da <<Unidade, Luta e Vi' <Evidenten estrangeiras' iniciando-se

gilância>>, nas zonas liber- ra além urJ"ï:.H"Ji- da paite da tarde o deba-

ãadas do Leste. e ¿á ¿e ;* ä ;;,#;'är"::: :",;0" 
o Relatório do

Janeiro do mesmo ano trutura' do Þartido a es- uù¡-'
agentes do coloniâl-fascis- ¡u situação nova de hoje Na quinta-feira, pela
mo assassinavam barbara- estar a ãirigi, dois países *^rrfra, ^ o eng.o Fiiinto
mende o nosso saudoso lí- soberanos ; indepeiden. ä;'ï;rri"r 

-iu?¿ 
uma ôo-

der AmíIcar Cabral., O tes, sublinhou o ca-marada å""i]îJ ,r¡r" Investi-
Congresso foi particular- Aristides Pereira, na mes- n"aao ii""rífica, tema que
mente marcado pela sua ma entrevista ao Jornal ã-år. t"""" Santos reto-
ausêneia, mas as decisões ile Angola, para al,ém dis- *uø ouru fazer também
tomadas expressavam que * o ior.o Þarrido, como ;^i;; ã;"i."aa". Ainda
o penSamento e as pala- órgão dirigente da socie. esà marrna, as 

'åelesações

vras de ordem de Amílcar ¿aae aos ãois países, terá 
"rtrurrg.iru, 

continuaíão a
Cabral continuavam vivas que, duma ceria maneira 

"oì"r"rr,"r. 
as suas mensa-

na memória dos militan- e-rq,r.^"tizar, dar a nota, gäns. À tarde, prosseg.em
tes.e marcavam o rumo a linha geral que deverá ãs debates sobre o Relató-
do Partido. <<Entre essas conduzir justamente a este

decisões, diz-nos o camara- objectivo- t"p;;; il ;;;' rio 
-do 

csl'

da dristides pereira no seu so lartido, que é'a uni- Na sexta-feira de rn-a-

balanço de <2o anos de

lura>, convém sublinhar "i*:.Tiftem:nte 
que bate.sobre o Relatório do

a da criação ¿" ,r*, ä : 
-:t-t'^|]jï.t*1 *iii' 

".tt' 
enquanto à tarde se-

missão Nacional ¿"ir¡o do a-sistematizar o Proces- rá apresentado o projecto

verde inreiramenr"'.;;;_ so de unidade mas terá de Esrarutos do Partido,

srda à: acções.1 t"",:* ï',î;,ff ':1,:",1å",ï lffi i:#:'. 
u:',:;în;:

cabo pelo Partido 
. ":To ;*bu* ;"e deve ser fei- Ainda na sexra-feira

parte do noiso território. . .'.
o segundo co,,s,",,o-a" :: ilåìii"åilï:i ffilîlï: ï;î'T:1,.:,":;cidiu também a collvoca' ,

ção da assembleia Nacio- de>>' prolongarão Para o dia se-

nal Popular no decurso do Embora este tema seja guinte de manhã (sábado'

ano (rg73) a fim de cum' um dos Pontos centr¿is do dia rg'

p.ii r-r"u primeira mis- III Congresso não há dú- No sábado à tarde pro-

são histórica: a proclama- vidas que a revisão dos Es- ceder-se-á à eleição dos

çãodoEstadonaGuiné,tatutosdoPartidoocupa-novosórgãosdaDirecção
a criuçao do seu Executi- rá também lugar de des- Superior do Partido: CSL'

vo e a adopção da primei' taque nos debates que irão Secretário Geral' t:tT:U

- Coor,i*iiao di ,rorru desenrolar-se. Tudo indi- rio Geral Adjunto, C'E'L'

Históriu. ca também ' que os deba- e Comissão Permanente'

Bissau está lindo. A cidade vive momentos que
ficarão gravados na memória de todos aqueles, que
amanhã contarão aos seus netos histórias bonitas
sobre a real:u,açáo do III Congresso do PAIGC.

IUACIIEL E NI.ERDIùE
DISCUTIRAM
a QUESTÃO
DO ZIMBABIilÉ

DAR'-ES-SALAM
Os presidentes Julius
I$yerere da Tanzânia e
Samora Machel de Mo-
çambique tiveram duran-
te o passado fim de se-
mana trÉs horas de con-
versações essencialmente
dedicadas à questão ro-
desiana.

O presidente Macþel
dirigiu-se no sábado ao
encoritro de Nyerere em
Mtwara, no sul da Tan-
zània, perto da fronteira
moçambicana. O presi-
dente de Moçambique já
regressou ao seu pals.
O encontro Nyerere-M,'r.-
chel teve lugar depois da.
missão efectuada suces-
sivamente na Tanzània,
Rodésia, Botswana e
Z,àmbia pelo comissário
residente designado da
Grã-Bretanha para a Ro-
désia, Iord Carver que
era acompanhado,'nest¿
qcasião, pelo representan-
te especial da ONU, ge
neral Prem Chand.

LordCarvereogene-
ral Ctrand avistaram, no
decorrer d.a sua viagem
pela ,{frica Austral com
os presidentes Nyerere,
Seretse Khama e Ken-
neth Kaunda, cujos paí-'
ses formam com Angola
e Moçambique, o grupo
dos países africanos da
<linha de frente>> os

mais directamente impìi-
cados pelo conflito rode-
siano. -

MOçAMBIQUE:
coNsrRuçÃo
DA UMA BAR,RAGEM

MAPUTO - O colec-
tivo dos estaleiros da
barragem de Massindjir
informou o comité cen-
tral da F relimo que cum-
priu antes do termo as
tar:efas de que o Partifo
lhe encarregou e que ter-
minou cÐm um mês e
meio de avanço o primei-
ro troço desta obra, o.ue
é uma das mais impor-
tantes em vias de cons-
trução em Moçambique.
Com efeito, o tereeiro
congresso da Frelimo ti-
nha decidido acelerar os
ritmos de construção tla
barragem e de PôJa em
serviço antes do fim des-
te ano. O seu lançamento
deve modificar comPle-
tamente a. agricultura
nos cursoß¡ do rio Lim-
popo - pode-se ler nas
directivas sobre o desen-
volvimento social e eco'
nómico de Moçambique
elaboradas Pelo cÐn-
gresso.

Os arrozais do vale do
Limpopo já são irrigarlos
pelas åguas da reserva
¿e Massindjir. Breve-

Í mente os novos sistemas
' feriilizaráo ainda 90 mil
hectares de terras' que

I ¡amais foram cultivatlas.

As principais artérias
estão engalanadas com
bandeiras do nosso Parti-
'do, como a Avenida
Amílcar Cabral com os
seus muros pintados com
desenhos dos pioneircs
Abel Djassi, pinturas que
retratam os. camponese.s
na lavoura. Esses m.es-
mos pioneiros que saú-
dam o III Congresso, c'o-
mo se pode ler em intt-
meros dísticos.

A população quase não
dorme, só vive para o
Congresso. As pessoas
estão excitadas. Um mo-
vimento extraordinário
verifica-se em frent¿ da
sala onde se vai reall.izar
o Congresso: os últimos
retoques que se dão no
exterior, ou pessoas qlre
vão saber como estão os
trabalhos, um vai-vém
nunca dantes visto.

Painéis com pinturas
de Amílcar Cabral, Do-
mingos Ramos, Vitorino
Costa, Titina Silá, Pan'
sau Na Isna, herôis'da
nossa Luta Armarla de
Libertação Nacional que
estão ausentes fisíca-
mente, mas que orientam
a nossa ¿sqão: num dls-
tico lê-se <Glória eterna
aos mártires do colonía,'
lismo>>.

Também as casas co-
rnerciais deram um outro
tom às suas montras:

26 delegações
chegaram iã a
Continuação da página !
baixador Guiné, Diogo;
e da Costa do Ma"rfim.

Todas as delegações
demonstraråm o seu res-
peito pela grandiosa luta
de libertação levada à
cabo pelo PAJGC, sob a
direcção do camaralla
Amílcar Cabral e, estão
dispostos a colaborar e a
cooperar com o nosso
Paitido e Governo, numa
base de amizade e res
peito pela soberania na-
cional. Fizeram votos
que este Congresso, o
primeiro depois da liber
tação da Guiné-Bissau e
Cabo Verde seja um su-
cesso e que Permita que
os dois po\¡os encontrem
o melhor caminho Para
o desenvolvimento eco-
nómico, social e Político
dos nosso países.

A particinacão de to-
dos os convidados, como
foi afirmado, é uma nova
expressão dos laços es-

treitos e solidários entre
o PAIGC e os Partidos
qüe aqui se encontram-

<0s Estados ila Comu-

bandeiras do Partido e
no 'centro o retrato de
fundador da nacionali.
dade. Aliás os trabaih¿-
dores estão presentes em
todas as actividades'
Quer nos Comissariados,
quer nas fábricas e em to-
dos os locais de trabalho
o III Congresso está lâ:
no aumento de produção,
em pinturas murais, pa-
Iavras de ordem.

Um dos muitos dísti-
cos: <<Desenvolver a eco-
nomia para consolidar os
alicerces da Unidadè>. E
esta palavra de ordem é
uma arma de todos os
trabalhadores em qual-
quer sector da nossa
economia.

Na Praça dos Heróis
está-se a montar o palco,
onde os conjuntos da
Guiné e Cabo Verde vão
actuar. Músicas típicas
das nossa.s terras que
fazem parte do patrimó-
nio cultural, que hoje
estamos a reconstituir.

<Benvindos delegados
ao III Congresso> a est?

bela ciclade africana, que
será palco das decisões
históricas que irão ori-
entar os nossos povos; e
que s€ vangloriza Por
receber tão ilustres
representantes de outros
povos que como nós
eonstroem a Paz, aLi'
berdade e o Progresso.

estra ngeiras
Bissau
nidade Socialista estão
tlispostos e fortalecer e
desenvolver a colabora-
ção nacional na luta an-
ti-imperialista>.

Como dfuia o nep€Êen-
tante da Palestina, <<e5-

tr)eramoõ muito deste
Congresso porque o oon-
siderarnos tambt6m o eon-
gresso do povo palesti-
niano. As nossas lutas
são as mesmaõ: conúra
o imperíalismo, raßismo,
neo-colonialismo, peto
que todas as vitórias tlo
pôvo guineense o serão
do povo palestiniano.>

O chefe rla delegaçã,o
.da Checoslováquia eonsi-
derou que o PAIGC é unr
Partido trnderoso e dos
mais progressistas ila
,A,frica. O membro do Co
mité Cmtrat do Partido
Comunista da ltâlia
acrescentaria que o P.A.
I.G.C. nunca poderâ dei.
xar que as manobras im-
perialistas tentem divi-
dir o que se constr¿ríu
durante longos anos de
luta armad&, (A unitlatle
da Guiné-Bissau e Cabo
Vorile>-

Terça-Felra, 15 de Novembro de 1977,

I pco-o I Nô f¡ntctra/EsPeclal/Congresso t


